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RESUMO: O tomate cereja é considerado uma hortaliça incorporada ao cardápio Brasileiro,
sendo cultivada principalmente nas regiões Sul e Sudeste. Na região Nordeste ainda é pouco
cultivada sendo carente de estudos no tocante à nutrição mineral. O objetivo do presente
estudo foi avaliar a produção de tomate cereja, híbrido pepita em fibra de coco utilizando
diferentes soluções nutritivas. Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, com 4
tratamentos e 4 repetições, Os tratamentos foram representados com concentrações de solução
nutritiva (50%, 75%, 100% e 150%). Foram analisadas as seguintes variáveis: número de
frutos, diâmetro equatorial, diâmetro longitudinal, espessura de polpa, massa média de fruto e
produção de frutos, todas as variáveis foram afetadas pelas soluções nutritivas estudadas,
ocorrendo respostas quadrática para número de frutos de produção e linear para as demais
variáveis. Concentração nutritiva concentrada acima de 100% reduz o número o tamanho e a
produção de frutos do tomateiro cereja. Recomenda-se solução nutritiva com concentração
variando entre 60 e 80 em referência a solução nutritiva padrão para o tomateiro cereja.

PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum, cultivo hidropônico e fertirrigação.

PRODUCTION OF CHERRY TOMATOES IN COCONUT FIBER AT DIFFERENT
LEVELS OF NUTRIENT SOLUTION

ABSTRACT: Cherry tomatoes are considered a vegetable incorporated into the Brazilian
menu, being cultivated mainly in the South and Southeast regions. In the Northeast region, it
is still little cultivated, lacking studies regarding mineral nutrition. The objective of the
present study was to evaluate the production of cherry tomato, hybrid nugget and coconut
fiber using different nutrient solutions. A completely randomized design was adopted, with 4
treatments and 4 replications. The treatments were represented with nutrient solution
concentrations (50%, 75%, 100% and 150%). The following variables were analyzed:
number of fruits, equatorial diameter, longitudinal diameter, pulp thickness, average fruit
weight and fruit production, all variables were affected by the nutrient solutions studied, with
quadratic responses occurring for the number of production fruits and linear for the other



variables. Concentrated nutrient concentration above 100% reduces the number, size and fruit
production of cherry tomatoes. Nutrient solution with a concentration ranging from 60 to 80 is
recommended in reference to the standard nutrient solution for cherry tomatoes.
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INTRODUÇÃO: O tomate cereja é considerado uma hortaliça exótica, incorporada em
cardápios de restaurantes de todo o Brasil, por serem pequenos, delicados e adocicados (Brix
entre 9º a 12º), podendo ser consumidos in natura, em forma de petisco e em preparações, em
decorrência do seu tamanho reduzido evitando desperdícios (GOMES JUNIOR et al., 2011;
ABH, 2012). Por ser uma cultura de elevado valor econômico seu cultivo é realizado
predominantemente em cultivo protegido, principalmente em sistema hidropônico com
substrato. Nesse sistema de cultivo, a concentração adequada de nutrientes na solução
nutritiva é um fator chave para que as plantas expressem seu máximo potencial produtivo
(ANDRIOLO et al., 2009). Quando a concentração de nutrientes ou CE da solução nutritiva
excede a faixa ótima, aumentando o estresse osmótico, os prejuízos na integridade das
membranas, a absorção de água prejudicada e o desequilíbrio de nutrientes, acarretando a
redução no crescimento e na produtividade (RIBEIRO et al., 2020). De acordo com a
literatura, o tomateiro é classificado como moderadamente sensível à salinidade, apresentando
linear de 2,5 dS m-1, (AYERS; WESTCOT, 1999). No entanto, estudos têm mostrado que o
cultivo em substrato proporciona maior tolerância (OLIVEIRA et al, 2021; GOMES et al.,
2011). Devido ao tomate cereja ser pouco produzido nas condições semiáridas, ainda são
escassos os estudos com essa cultura nessas condições, principalmente sobre a exigência
nutricional. Diante o exposto o presente estudo teve por objetivo avaliar a produção de tomate
cereja em fibra de coco utilizando diferentes soluções nutritivas.

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação, no
campus central da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), em Mossoró, RN,
situada nas seguintes coordenadas: 5° 12’ 4” de latitude Sul, 37º 19’ 39” de longitude Oeste, e
altitude média de 18 m. Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, com 4
concentrações de solução nutritiva (50%, 75%, 100% e 150%) tomando-se como base a
solução nutritiva recomendada por Miranda et al. (2023). As mudas de tomate cereja, híbrido
Pepita, foram produzidas utilizando substrato de fibra de coco e bandeja de polietileno com
capacidade para 200 células. As mudas foram fertirrigadas com solução nutritiva por
capilaridade até os 30 dias após a semeadura (DAS), quando se realizou o transplantio. Ao 30
DAS, as mudas foram transplantadas para vasos plásticos com capacidade para 10 litros,
contendo uma mistura de fibra de coco com fibra de coco fina (2:1). Para cada tratamento foi
utilizado um sistema de irrigação independente, composto por um reservatório de PVC de 500
ml, um motor bomba, linhas laterais com mangueira de polietileno (16mm) e emissores de
microtubo do tipo espaguete, com vazão de 4,5 L h-1. Foram realizadas 6 fertirrigação diárias,
sendo cada pulso de 45 segundos, controlado através de um time digital, aplicando volume de
solução nutritiva suficiente para ocorrer a drenagem. As plantas foram conduzidas com duas
hastes realizando-se a desbrota semanalmente para retirar as demais hastes. Ao longo do
experimento foram realizadas cinco colheitas de frutos, quando os mesmos apresentavam-se
em estágio de maturação. Foram analisadas as seguintes variáveis: número de frutos, diâmetro
equatorial, diâmetro longitudinal, espessura de polpa, massa média de fruto e produção de
frutos. Os dados foram submetidos à análise de variância e as variáveis que apresentaram
respostas significativas foram analisadas através da análise regressão.



RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise dos dados detector que houve resposta
quadrática para as variáveis, número de frutos (NFR) e produção (PROD), com valores
máximos ocorrendo para soluções 79% (NFR) e 66% (PROD), sendo 87 frutos por planta
(Figura 1A), e produção de 768 g planta-1 (Figura 1B). Percebe-se que houve pouco ganho na
produção de frutos em resposta ao aumento da concentração, porém doses excessivas (150%)
provocaram grande perda na produção, com queda de 74% em comparação com a menor
concentração. Esses resultados estão de acordo, em parte, com os apresentados por Genúncio
et al. (2006) trabalhando com três cultivares tomate de mesa observaram maiores valores em
número de frutos colhidos e produção em plantas fertirrigadas com solução nutritiva em
concentrações variando de 75% a 100% variando da solução padrão. Para as variáveis massa
média de frutos (MMF), diâmetro equatorial (DQ), diâmetro longitudinal (DL) e espessura de
polpa (EP) foram reduzidas linearmente com o aumento da concentração de nutrientes.
Comparando-se valores obtidos nessas variáveis para as soluções 50% e 150%, obtiveram-se
perdas de 40,4; 12,9; 13,4 e 33,3%, para as variáveis MMF, DQ, DL e EP respectivamente. A
redução do tamanho e do peso do fruto do tomate cereja em função do aumento da
concentração de solução nutritiva também foi observada por Diniz et al. (2014). A redução no
número de frutos e no tamanho de frutos e, consequentemente, na produção de frutos como
resposta ao aumento da concentração de nutrientes ocorreu porque quando as plantas têm
parte de suas raízes sob estresse salino podem ter reduzido a absorção de água em decorrência
do potencial osmótico; apesar disto, houve um efeito compensatório de outra parte do sistema
radicular mantido em baixa salinidade (FLORES et al., 2002). De acordo com Fayezizadeh et
al. (2021) se a concentração de nutrientes da solução nutritiva exceder a faixa ideal, reduz o
crescimento e o rendimento das plantas em sistema hidropônico fechado, pois estão sob
condições osmóticas mais severas.



FIGURA 1. Número de frutos (A), produção (B), massa média de frutos (C), diâmetro
equatorial (D), diâmetro longitudinal (E), espessura de polpa (F) de tomate cereja fertirrigado
com diferentes concentrações de solução nutritiva.

CONCLUSÕES: Concentração nutritiva concentrada acima de 100% reduz o número o
tamanho e a produção de frutos do tomateiro cereja. Recomenda-se solução nutritiva com
concentração variando entre 60 e 80% em referência a solução nutritiva padrão para o
tomateiro cereja.
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